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Esta disciplina objetiva oferecer uma introdução ao pensamento sócio-antropológico de modo a fundamentar pesquisas no campo da saúde coletiva.  Será dividida em três blocos temáticos, a saber:
1) Como definir “social”:
Neste módulo buscaremos discutir as principais polaridades que marcam o pensamento sócio-antropológico – tais como: indivíduo / sociedade, estrutura / processo, determinismo / negociação (agência), e outras que a estas estejam articuladas –  e como tais polaridades se expressam nas diferentes matrizes que constituem tal pensamento. 
2) Corpo e saúde nas ciências sociais:
Neste módulo buscaremos apresentar e discutir como os temas do corpo e da saúde surgem e são tratados na literatura sócio-antropológica do século XX à luz do que foi apresentado e debatido no módulo anterior.
3) Questões sobre a sociedade contemporânea
Este módulo traz autores do campo das ciências sociais que procuram analisar, de um ponto de vista histórico, as transformações mais recentes da sociedade contemporânea.  
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